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posto sobre Propriedade de
Veículos Automotores (IPVA)
para quem tem carro… E a
rotineira lista de material es-
colar para quem é responsá-
vel por crianças. Mais uma
vez, quem for às papelarias
vai precisar abrir um pouco
mais a carteira, ou a fatura do
cartão: os itens estarão entre
20% e 30% mais caros, de
acordo com estimativas da
ABFIAE (Associação Brasilei-
ra de Fabricantes e Importa-
dores de Artigos Escolares),
que representa grandes mar-
cas do segmento. É o caso
dos cadernos e demais itens
de papel. Já para os lápis,
canetas, borrachas e mochi-
las, os aumentos devem ficar
entre 15% e 20%.

De acordo com a entida-
de, a inflação continua como
vilã dos preços, assim como
o dólar alto, visto que a gran-
de maioria dos produtos do
setor é importada. Especifica-
mente em relação aos cader-

 ano novo chegou,
e com ele as des-
pesas tradicionais
do período, como
as faturas do car-
tão de crédito, Im-

Volta às aulas tem
produtos de papelaria
30% mais caros

nos, a ABFIAE elenca o au-
mento nos preços do papel,
influenciado pelo aumento da
demanda no cenário interna-
cional e a continuidade da
guerra na Ucrânia, que im-
pacta na oferta dos fornece-
dores. Vale frisar que antes
mesmo do conflito, os pais e
responsáveis já sofriam com
a carestia nos itens escola-
res, com impostos represen-
tando parte significativa do
valor ao consumidor final.
Canetas tem tributação de
47,49%; borrachas e aponta-
dores sofrem incidência de
43,19%, e os cadernos e lá-
pis, 34,99% cada.

Algumas lojas especiali-
zadas em materiais escola-
res e afins conseguiram, ao
menos neste comecinho de
ano, dar uma segurada nos
preços a fim de garantir as
vendas. Entretanto, esses
aumentos devem chegar aos
consumidores gradualmente.
“Não vai ter como manter os
valores de agora por muito
tempo, porque tudo ficou mui-
to caro e a situação econômi-
ca ficou muito delicada duran-
te a pandemia. Mas, mesmo
assim, as vendas estão
boas, aumentaram uns 20%
porque há uma expectativa
com esse retorno às aulas

perto da normalidade”, frisou
Lorena Sampaio, à frente de
uma loja de papelaria e miu-
dezas na Vila Rui Barbosa.
“Um caderno de 10 matérias
que eu vendia por R$ 21 deve
passar para R$ 25, por exem-
plo”.

Quem resolveu antecipar
a compra do material escolar,
sugestão dada por economis-
tas e especialistas em finan-
ças para se organizar diante
das despesas de começo do
ano, se deu bem. Foi o caso
da operadora de telemarke-
ting Maili dos Santos, que está
com uma filha no 4º ano e
outra no G5 (equivalente ao
jardim de infância). “Aprovei-
tei que não estava devendo e
usei um pouco da segunda
parcela do 13º para adiantar
o lado. Minha filha caçula está
começando a ir pra escola
agora e quando fui ver o pre-
ço de uma mochila na sema-
na passada, quase caio pra
trás. Pesquisei muito, e con-
segui aproveitar alguns ma-
teriais que sobraram do ano
passado”. Essa, aliás, é ou-
tra dica para economizar du-
rante a preparação para um
novo ano letivo.

Na missão de enxugar as
despesas, pais e responsá-
veis precisam ainda estar

atentos ao teor do que é pedi-
do pelas escolas, para não
comprar mais do que real-
mente é necessário para o
bom andamento das ativida-
des acadêmicas dos peque-
nos. Para começar, é proibi-
do exigir marca específica
para os materiais, bem como

determinar a loja para a com-
pra de livros ou materiais es-
colares. Caso a unidade de
ensino trabalhe com livros
específicos ou de marca pró-
pria, é preciso avisar com an-
tecedência. É bom lembrar
que as listas não devem pe-
dir descartáveis, produtos de

MATERIAL
Quem quiser não pagar tão caro precisa ir às compras com antecedência

Prazo de matrícula nas escolas entra em fase final
Quem estiver interessa-

do em realizar matrícula na
Rede Estadual de Ensino
Pública da Bahia deve ficar
atento ao calendário. A Secre-
taria da Educação do Estado
da Bahia (SEC) divulgou o
cronograma de matrícula
para o ano letivo de 2023, por
meio da Portaria Nº 2209/
2022. O documento também
estabelece as normas e os
procedimentos de matrícula
para Pessoas com Deficiên-
cia (PcD), transferência de
estudantes entre unidades
escolares da rede estadual,
matrícula de estudantes
oriundos das redes munici-
pais e novos estudantes da
Educação Básica nas unida-
des escolares da rede esta-
dual de ensino. O Processo
inicia dia 16 de janeiro e pros-
segue até 24. A Rede particu-
lar de Ensino  somente terá
ideia de matrículas  renova-
das e novos alunos no come-

O

Foto- Romildo de Jesus

ço de fevereiro, mas o valor
das mensalidades no geral
tiveram reajuste entre 9% a
14%,  segundo o Sindicato
de Escolas Particulares  do
Estado (SINEPE/BA) 

Na Rede Pública, o pro-
cesso de matrícula começa
para as Pessoas com Defici-
ência (PcD), no dia 16 de ja-
neiro, via internet, através do
e n d e r e ç o  h t t p s : / /
sigeduc.educacao.ba.gov.br,
ou em qualquer unidade es-
colar da rede estadual. Já o

estudante que pretende se
transferir para outra unidade
escolar da rede estadual,
quando do seu próprio inte-
resse ou em razão de ausên-
cia da série na unidade esco-
lar a qual concluiu o ano letivo
2022, deverá solicitar, no dia
17 de janeiro, a sua transfe-
rência diretamente na unida-
de escolar em que o mesmo
está devidamente matricula-
do.

O calendário da matrícu-
la segue, nos dias 18 e 19 de

janeiro, para os concluintes
do 5º ano ou 9º ano do Ensi-
no Fundamental, apenas
oriundos da rede municipal
de ensino. A matrícula poderá
ser realizada pelo próprio es-
tudante, caso seja maior de
16 anos de idade, ou pelo res-
ponsável legal, preferencial-
mente, via internet (https://
sigeduc.educacao.ba.gov.br),
ou em qualquer unidade es-
colar da rede estadual.

No  dia 20 de janeiro, a
matrícula será destinada para
o ingresso do candidato em
unidade escolar da rede esta-
dual, em qualquer ano ou sé-
rie do Ensino Fundamental,
sem distinção da rede de en-
sino de origem. Já nos dias 23
e 24 de janeiro, poderá ser efe-
tuada a matrícula do estudan-
te que deseja ingressar em
uma unidade escolar da rede
estadual, em qualquer ano ou
série do Ensino Médio. Nestes
três dias, a matrícula também
poderá ser feita através da in-
ternet ou em qualquer unida-
de escolar da rede estadual.

Previdência convoca aposentados 
e pensionistas para prova de vida

limpeza, grampos/grampea-
dores, álcool em gel, supri-
mentos de impressora e
qualquer outro produto que
não seja usado em atividades
pedagógicas, segundo orien-
tações da Diretoria de Ações
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Codecon).
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Além de pesquisar, tanto
nas lojas físicas quanto nos
e-commerces, comprar as
coisas que estiverem mais
em conta em estabelecimen-
tos diferentes pode ajudar.
Também é bastante interes-
sante consultar outros pais
que estão atrás dos mesmos
itens e fechar uma compra
coletiva por atacado, seja dos

Dicas para economizar nas compras
materiais escolares ou dos
livros didáticos, por conta das
facilidades de pagamento e
valores mais atrativos. E por
último, mas não menos im-
portante, deve-se priorizar o
que é realmente essencial
para os primeiros dias de
aula. Com a queda na de-
manda após as aulas, os
produtos de segunda neces-

sidade podem cair de preço.
A reportagem da Tribuna

consultou ainda quatro gran-
des redes de papelaria para
saber quanto sai uma lista
básica de materiais para o
Fundamental I (do 1º ao 5º
ano). Foram apurados os
itens mais em conta de cada
uma para chegar ao valor final
de R$ 119,24.
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Já na Rede Particular as
matrículas iniciaram em de-
zembro e prosseguem até fi-
nal de janeiro de acordo com
cada Instituição. Para o presi-
dente do Sinepe /BA, Jorge Ta-
deu Coelho,  as escolas parti-
culares tiveram um período de
sufoco durante os dois anos
de pandemia quando as men-
salidades na foram reajusta-
das. “Os reajustes dado agora

Na rede particular, segue até fim do mês
nas mensalidades, refletem a
necessidade de repor esse
período. Mas vale destacar que
cada escola faz a sua planilha
e precisa demonstrar os gan-
hos, custos  e gastos aos pais
para dizer de onde está saindo
a necessidade do reajuste.
Uma escola é diferente da ou-
tra. Mas em média, fica em tor-
no de 9% a 14%”.

 Nas escolas particulares,

cerca de 60% a 70%  das ma-
trículas já foram efetuadas,
segundo Jorge Tadeu. “Esta-
mos na expectativa de que os
30% ou 40% concretizem ago-
ra em janeiro, o processo. Sa-
bemos que por conta da situa-
ção econômica do país existe

uma migração de alunos que
procuram o setor público, mas
as escolas estão sensíveis por
conta disso. Recebendo famí-
lias e conversando, para não
perder os alunos. Só teremos
noção dessa migração em fe-
vereiro”.

A Superintendência de
Previdência do Estado (Su-
prev) está convocando cerca
de 9.100 aposentados e 1.900
pensionistas do Estado, além
de 360 servidores inativos do
Ministério Público e do Tribu-
nal de Justiça, para realizar a
prova de vida em janeiro de
2023. A grande novidade é que
a partir deste mês o cronogra-
ma de convocação dos pensi-
onistas estaduais está se-
guindo a mesma regra já ado-
tada para os aposentados,
com a realização do procedi-
mento no mês do aniversário
do beneficiário e não mais do
ex-servidor que gerou a pen-
são.  

Todos os convocados
deste mês terão até 31 de ja-
neiro para fazer a prova de vida
sem correr o risco de bloqueio
do benefício. “A prova de vida

é fundamental para que a Pre-
vidência possa evitar paga-
mentos indevidos e tentativas
de fraudes”, explica a coorde-
nadora de Relacionamento
com o Beneficiário da Suprev,
Sílvia Machado. 

MODALIDADES
Para garantir mais como-

didade e segurança aos be-
neficiários, a Suprev oferece
três modalidades de realiza-
ção da prova de vida: por apli-
cativo, por vídeoatendimento
ou presencialmente nos pos-
tos da Rede SAC. Disponível
apenas para os beneficiários
que estão dentro do prazo, a
Prova de Vida Digital pode ser
feita de qualquer celular com
acesso à internet por meio do
aplicativo GOV.BR. Para tanto,
é preciso baixar o aplicativo e
abrir uma conta no GOV.BR. . 


